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Resumo 

Objetivou-se avaliar doses de calcário e formas adubação 

potássica para estabelecer critérios de calagem e a forma 

ideal de adubação potássica em Latossolo arenoso. 

Montou-se ensaio em vasos preenchidos por Latossolo 

Vermelho. Os tratamentos consistiram de doses de 

calcário combinados com KCl total na semeadura e KCl 

parcelado na semeadura e cobertura. Foi semeado sorgo 

e a colheita ocorreu aos 130 dias após a emergência. Não 

houve diferença entre a aplicação de potássio na 

semeadura e parcelada nos atributos avaliados. A 

aplicação de calcário aumentou o desenvolvimento do 

sorgo. O maior diâmetro do caule e massa seca radicular 

ocorreu com 1,3 t ha-1 de calcário. 

Introdução  

Na busca por alternativas para aumentar a 

sustentabilidade e conservação de solos, vem sendo 

utilizadas plantas capazes de cobrir o solo e fornecer 

resíduos que gerem matéria orgânica e forneçam 

nutrientes1. O sorgo é uma cultura com capacidade de 

adaptação a baixos níveis de fertilidade do solo, os solos 

brasileiros apresentam-se originalmente ácidos com uma 

baixa disponibilidade de nutrientes. Nos casos onde é 

necessário a calagem, esta é necessária para 

restabelecer o potencial produtivo do solo. O potássio, o 

principal problema deste nutriente disponível em solução 

e na CTC refere-se à lixiviação. Objetivou-se avaliar a 

eficiência e combinação de doses de corretivos e formas 

de adubação potássica no desenvolvimento do sorgo em 

Latossolo de textura arenosa do noroeste paranaense. 

Material e Métodos 

Foi montado um ensaio na UEM - Umuarama, utilizando-

se como base experimental um Latossolo Vermelho 

distrófico típico (LVd) de textura arenosa (130 mg kg-1 de 

argila). Foram preenchidos vasos de PVC (40 x 20 cm – 

altura x diâmetro) com o Latossolo arenoso. Os 

tratamentos consistiram da aplicação incorporada de 0, 

575 (1/2 NC), 1150 (Necessidade de calagem– V = 60%) 

e 2300 (2 NC) kg ha-1de calcário (PRNT 75%), 

combinada com a aplicação de cloreto de potássio 100 % 

em semeadura e parcelado. Foi semeado sorgo e a 

colheita ocorreu aos 130 dias após a emergência. 

Avaliou-se o diâmetro do caule, acúmulo de matéria 

fresca aérea e radicular e o comprimento do sistema 

radicular. Os resultados foram submetidos à análise de 

variância e as médias de calcário foram submetidas à 

análise de regressão e as formas de adubação potássica 

testadas por Tukey a 5% de erro. 

Resultados Obtidos 

Não houve diferença entre a aplicação total de potássio 

na semeadura e parcelada em relação à performance do 

sorgo e à alteração dos atributos químicos testados. 

Observou-se que o sorgo aumentou linearmente a massa 

fresca (Figura 1a) aérea e comprimento radicular (figura 

1d) com calcário. Isto confirma a importância do insumo 

para disponibilizar nutrientes e corrigir a acidez do solo1. 

Observou-se também que ocorreu aumento no diâmetro 

(Figura 2b) do caule e massa fresca radicular do sorgo. 

No entanto, a maior dose testada reduziu o comprimento 

de raízes e o diâmetro do caule. O maior acúmulo do 

diâmetro do caule e massa seca radicular ocorreu com 

aplicação de 1,3 t ha-1 de calcário, próximo a dose (1 t ha-

1) necessária para elevar a V até 60%. 

 
Figura 1. Acúmulo de matéria fresca radicular (a), diâmetro do caule (b), 

massa fresca radicular (c) e comprimento radicular (d) do sorgo (60 DAE) 

em função da aplicação de doses de calcário em um Latossolo Vermelho 

distrófico típico. 

Conclusão 

A calagem aumentou o desenvolvimento do sorgo. Não 

houve diferença entre as formas de adubação potássica. 

O maior diâmetro do caule e massa seca radicular ocorreu 

com aplicação de 1,3 t ha-1 de calcário. 
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